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desenhos

� habilidade de 
desenhar
� talento

� técnica

� repetição

� prazer



pensamento gráfico

� imaginar pelo 
desenho
� testar hipóteses

� perceber relações



análise gráfica

� narrar a gênese da 
forma

� perceber as relações 
entre as partes

� enfatizar 
características do 
espaço

� desenhar para 
perceber



análise gráfica

1) Esquemas das cidades 
cósmica, pragmática, 
orgânica. 

2) Bagdá e Roma em dois 
momentos. 

KOSTOF, Spiro. The City 
Shaped. Boston: Bulfinch
Press, 1999.



análise arquitetônica - gráfica

� Clark e Pause

� Unwin

� Ching

� Baker

� exemplos



Clark e Pause

� CLARK, R. H.; PAUSE, M. 
Precedents in Architecture: 
Analytic Diagrams, 
Formative Ideas, and Partis. 
3ª. ed. New York: Wiley, 2004. 

� objetivo
� estabelecer comparações gráficas 

entre obras arquitetônicas

� buscar os esquemas formativos

� metodologia
� mesmo conjunto de categorias

� mesma notação gráfica, com intensa 
simplificação/abstração dos 
desenhos

� linhas pretas, hachura c inza



Clark e Pause: resumo

� elementos de análise
� estrutura

� luz natural

� massa

� planta-seção

� unidade-conjunto

� circulação-uso

� repetitivo x único

� geometria

� simetria e equilíbrio

� adição e subtração

� hierarquia

� partido (resumo conceitual)







Unwin

� UNWIN, S. Analysing
Architecture. 2ª. ed. 
Londres: Routledge, 2003. 

� objetivo
� identificar elementos chave e 

temas conceituais da arquitetura

� metodologia
� ao longo/a partir do texto, 

croquis em linha fina ressaltando 
elementos, mostrando exemplos 
(perspectivas, cortes, fachadas, 
plantas), ilustrando ideias e 
estabelecendo comparações



Unwin: resumo

� Arquitetura: identificação do lugar e enquadramento 
das ações humanas

� elementos básicos

� área, marcador, barreira, teto, elo, porta, 
caminho, abertura, fechamento

� modificações

� luz, cor, temperatura, ventilação, som, odor, 
textura, escala humana, tempo

� elementos de múltiplas atribuições

� incluindo a função simbólica

� elementos preexistentes

� lugares primitivos

� fogareiro, cama, teatro, tumba, altar, 
fortificação, trono, ...

� geometria do ser 

� geometria biológica (linhas de visão, linhas de 
passagem, escala humana, presença, direções)

� geometria social (acolhimento, confronto, 
encontro)

� geometria do fazer (materiais)

� geometria ideal

� relação entre estrutura e espaço

� paredes paralelas

� estratificação

� do chão ao topo

� templo e cabana

� monumental x humano

� artificial x mundo natural

� eternidade x presente

� forma ideal x contingente

� transição, hierarquia, centro

� ver também:

� RASMUSSEN, S. E. Arquitetura vivenciada. São 
Paulo: Martins Fontes, 1986. 







Ching

� CHING, F. D. K. Arquitetura: 
forma, espaço e ordem. São 
Paulo: Martins Fontes, 1998. 

� objetivo
� evidenc iar princ ípios 

formadores/ordenadores do espaço 
arquitetônico

� metodologia
� forte sistematização geométrico-

formal

� combinação de esquemas e 
exemplos, através de desenhos a 
linha e texturizados (perspectivas, 
plantas, cortes, fachadas)



Ching: resumo

� Elementos primários
� ponto

� linha

� plano

� volume

� Forma
� sólidos

� transformações

� adições, subtrações, interseções

� forma centralizada / linear / radial / aglomerada

� malhas

� Forma e espaço
� variações entre elementos primários e volumes, 

incluindo aberturas

� Organização
� relações entre espaços

� Circulação
� circulação

� acesso

� entrada

� via

� Proporção e escala
� materiais

� estrutura

� ordens

� modulor

� antropometria

� escala humana

� Princípios (de ordem)
� eixo

� simetria

� hierarquia

� ritmo

� repetição

� transformação





Baker

� BAKER, G. H. Le Corbusier: uma análise 
da forma. 1ª ed. São Paulo: Mart ins 
Fontes, 1998. 

� objetivo
� estabelecer relações espac iais e formais 

entre os projetos de Le Corbusier (além de 
referências externas)

� metodologia

� aplicar categorias de análise semelhantes, 
mas selec ionadas de acordo com cada 
projeto

� derivar categorias a partir de cada análise

� redesenhar etapas intermediárias de um 
projeto para evidenciar o processo projetual

� justapor projetos considerados seme lhantes 
para observar as re lações entre eles

� redesenhar diversos pro jetos segundo um 
mesmo código visual, composto de linha 
preta, com poucas texturas



Baker

� forças do lugar
� vistas

� alinhamentos (ruas e 
edifícios)�

� orientação solar

� forma
� centróide - linear
� dinâmica

� sistemas nucleares

� sistemas lineares

� sistemas axiais

� sistemas escalonados -
sistemas radiais

� sistemas entrelaçados

� distorção da forma



forças do lugar



forças do lugar

1) Conjunto Habitacional 
do Pedregulho, Rio de 
Janeiro (Affonso Reidy, 
1946)�

2) Conjunto Habitacional 
Marquês de São 
Vicente, Rio de Janeiro 
(Affonso Reidy, 1952)�



forma centróide e forma linear

� centróide
� repouso

� estabilidade

� linear
� mudança

� atividade



forma centróide e forma linear



dinâmica da forma

� ponto

� pontos

� linha
� espessura

� direção

� horizontais / verticais

� diagonais



dinâmica da forma

1) Biblioteca da Univ. de 
Delft (Mecanoo, 1995). 

2) Piazza del Campidoglio
(Michelangelo, c. 1554).

3) Mesas de bar no Porto , 
Portugal. 



dinâmica da forma

• Masterplan das Embaixadas 
dos Países Nórdicos, Berlim 
(Berger + Parkkinen, 1999)�



dinâmica da forma

1) Casa de Chá, Unesco, Paris 
(Charlotte Perriand, 1993)�

2) Biblioteca TU Delft 
(Mecanoo, 1995)�

3) Parque Gráfico d’O Globo 
(Kenneth Sowerby, 1998)�



sistemas nucleares

� sistemas
� disciplina dos 

arranjos

� organização 
geométrica

� idéia temática



sistemas nucleares

1) Casa Acayaba, Guarujá, SP 
(Marcos Acayaba, 1997)�



sistemas lineares



sistemas lineares

1) Conjunto Habitacional do 
Pedregulho (Reidy, 1952)�

2) Parque Guinle (Lucio Costa, 
1954)�



sistemas axiais



sistemas axiais 1) Basílica de São Pedro, 
Roma

2) Torre Einstein, Potsdam
(Eric Mendesohn, 1924)�

3) Plano Piloto, Brasília 
(Lucio Costa, 1960)�

4) Jardins de Versalhes 
(André Le Nôtre, 1668)�



sistemas escalonados e radiais



sistemas escalonados e radiais



sistemas entrelaçados



sistemas entrelaçados

1) Casa em Calamuchita, 
Córdoba (Miguel Ángel
Roca, 1997)�

2) Habitat ’67, Montreal 
(Moshe Safdie, 1967)�



distorção da forma



distorção da forma



outras análises comuns

� setorização

� fluxos

� ventilação

� insolação

� volumetria

� composição

� interior/exterior

� hierarquia

� aproximação

devem ser usadas de 
acordo com a obra

Edifício residencial, São 
Paulo (Gregori 
Warchavchick, 1939)�



análises

� setorização

� fluxos

� ventilação

� insolação

� volumetria

� composição

� interior/exterior

� hierarquia

� aproximação

outras



análises

� setorização
� íntimo

� social

� serviço



análises

� fluxos
� acesso interior/exterior

� distribuição de fluxos

� barreiras



análises

� ventilação / insolação
� caminhos principais

� barreiras

� áreas de sombra e de 
luz



Exemplo: Casa das Canoas

� Considerações iniciais

� presença do verde

� integração interior/exterior

� formas curvas

casa das canoas, rio de 
janeiro (oscar niemeyer, 
1953)



considerações iniciais

� presença do verde

� integração 
interior/exterior

� formas curvas



plantas e corte



setorização



transparências / permeabilidade



estrutura



formas curvas



Ministério da Educação

� Projeto de Lucio Costa, 
Oscar Niemeyer, Carlos 
Leão, Jorge Moreira, Affonso 
Reidy, Ernani Vasconcelos, 
com consultoria de Le 
Corbusier e paisagismo de 
Burle Marx

� CD-ROM LAURD-PROURB
� Prof. Roberto Segre



exercício de análise

� objetivo

� pelo redesenho
� perceber as relações formais, 

de escala e métricas

� eventuais intuições sobre as 
estratégias de 
desenvolvimento do projeto

� empregar análises 
arquitetônicas que conduzam a 
uma interpretação coerente da 
obra

GALLI, M.; MÜLHOF, C. 
Virtual Terragni: CAAD in 
historical and critical
research. Basel / Boston: 
Birkhäuser, 2000. 



fim


